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TIPOS/SEQUÊNCIAS TEXTUAIS: 

O QUE SÃO? 

O QUE FAZEM? 

COMO SE ORGANIZAM? 

 

Ei, você! Você mesmo que está lendo essa publicação. 

 

Já ouviu falar sobre tipos textuais? Não? Venha conhecê-los. 

 

 

 

 

 

 

 

Neste texto iremos te apresentar 6 tipos. São eles: 

 

 

NARRATIVO DESCRITIVO EXPLICATIVO 

Esse tipo é caracterizado por 

contar histórias, sejam elas 

verdadeiras ou não. 

Ex.: Cartas, fábulas, 

contos… 

Aqui, serão relatados 

detalhes de algo, alguém. 

Pode ter inúmeras situações, 

como, por exemplo, o retrato 

falado que descreve as 

características de uma 

pessoa. 

Nesse tipo, o texto terá como 

base ensinar algum tema 

específico. Pode variar, pode 

ser como chegar em algum 

lugar, pode ser um livro 

didático que ensina algo a 

alguém, é algo mais teórico. 

 

 

 

 

Tipos/Sequências textuais: para facilitar 

seu entendimento, pense que eles são 

maneiras de construir o texto, ou seja, têm 

características específicas. 



ARGUMENTATIVO INJUNTIVO DIALOGAL 

Muito utilizado no ENEM, 

esse tipo pede que se 

apresente uma ideia, se 

argumente sobre, ou seja, se 

defenda a ideia exposta com 

algum tipo de embasamento 

para dar sustentação. Esse 

tipo é muito utilizado em 

ambientes acadêmicos.  

É caracterizado por ensinar 

um passo a passo. 

Diferentemente da sequência 

explicativa, haverá 

instruções detalhadas para 

fazer algo. No manual de 

uma máquina de lavar, por 

exemplo, haverá informações 

sobre onde liga, o que faz o 

quê etc. 

Esse tipo é caracterizado por 

ser mais prático. 

O nome parecido não é à toa, 

hahaha! 

Esse tipo está presente 

normalmente em peças de 

teatro, tanto na forma escrita 

quanto na sua representação. 

Ele precisa, 

majoritariamente, de duas ou 

mais pessoas. 

 

Para finalizarmos, querido leitor, queremos esclarecer que reconhecer essas sequências 

textuais te dará poder de percepção, pois, por meio delas, você será capaz de analisar as obras 

de acordo com as ideias do autor, na maioria das vezes. 

Em sua vida, tente analisar os textos ao seu redor e verás que todos têm algum tipo ou 

tipos textuais. 

Se não quiser perder mais nada, siga nossa página no instagram (@letrasunifalmg), 

acompanhe, interaja, te vejo lá… 

 

 

 

 

CURIOSIDADE: 

 

Um texto pode conter mais de um tipo textual. Quando isso acontece, 

um tipo textual será o dominante, ou também chamado de sequência 

dominante. E como isso funciona? Veja o exemplo:  

 

 “Querido leitor, hoje choveu na minha cidade, foi uma chuva muito 

forte, com raios, trovões, mas tudo ocorreu bem, pois estava muito 

bem abrigado”. 

-André. 

 

 

Perceba que aqui escrevi uma carta, ou seja, uma narrativa, mas ao 

mesmo tempo fiz descrições da chuva. Aqui a sequência dominante 

é a narrativa, mas podemos usar outros tipos para a construção de 

um texto, mas, ainda assim, nesse exemplo que dei, a sequência 

narrativa é que será a base do texto. 

Agora que você 

não me abandonou 

e chegou até aqui, 

entendeu um 

pouco sobre os 

tipos textuais?  


